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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES PARA O ESTUDO DO
ACENTO NO DISCURSO DO PORTUGUÊS

(BRASILEIRO) E DO ESPANHOL

Antônio R. M. Simões *

RESUMO: Neste trabalho busca-se discutir questões preliminares sobre o acen
todepalavra edeoração nodiscursofalado em português, usando como referên
ciaum estudo anterior doespanhol (Simões 1996). Nocaso desse referido estudo
do espanhol, analisaram-se os padrões temporais no discurso espontâneo de
novefalantesnativos da variedade deespanhol considerada "padrão" nosEUA.
Aanálisedoespanhol leve como objetivo observar afunção da duração em rela
ção ao acentodepalavrae deoração. Aduração é tradicionalmente considerada

como um dostrês principais parâmetrosfísicos que compõem oacento. Osresul
tados confirmaram a opinião dealguns lingüistas deque a duração não é um
correlato do acento emespanhol. Por outro lado, os resultados também mostra
ram que a duração tem umafunção indicadora de qualquer evento significante
nodiscurso, o que inclui não sóo acento mas também qualquer outrofenômeno
lingüístico significante. Esses resultados nos permitem analisar a duração de
uma maneira diferente da que sefaz tradicionalmente e também nos permite
tecer considerações sobre o português. Portanto, a partir daqueles resultados,
desenvolveu-se um trabalho preliminar para um estudo posterior no português e
espanhol, sobre outros parâmetros considerados componentes universais doacento
depalavra e deoração: a amplitude e afreqüência fundamental relativas dos
sons dafala.

PALA VRAS- CILA VE: acento; português; espanhol; contrasteportuguês-espanhol;
duração; organização temporal; acento depalavra; acento deoração; acento de
frase; fonética; estudo comparativo português espanhol.
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COMENTÁRIOS PRELIMINARES
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ntes de entrar nas considerações previstasnesta investigação
é necessário explicar o que se entende neste trabalho por

"espanhol padrão"naAmérica Latina. Anoção de"espanhol padrão"vem
de uma práticacomumemmeios acadêmicos americanos ondeoespanhol
de referência para modelo nas salas de aula é, de uma maneira geral, o
espanhol dos antigos vice-reinados da Espanha, ouseja as áreasondehoje
estão Bogotá, na Colômbia, Lima, noPeru e a cidade do México, no Méxi
co. Por extensão também se consideram parte desse modelo imaginado,
outras cidades dos altiplanos latinoamericanos como Quito, Guatemala e
Guadalajara entreoutrasqueemgeral seencontram nosaltiplanos latino-
americanos.

Nessas regiões dosantigos vice-reinados coloniais se observa no es
panholfalado entre a clases educadasum "consonantismo forte"ou "está
vel"(emespanhol, consonantismofuerté). Em contraste, as outras regiões,
regiões em geral localizadas geograficamente em áreasde baixa altitude,
secaracterizam porumapronúnciade"consonantismo fraco" ou"inestável"
(emespanhol, consonantismo débil). Entende-se por consonantismo está
velo tipode pronúncia em que nãoseeliminam nem se mudam as cara
cterísticas principais de consoantes em posição final de sílaba. Por exem
plo, nessas regiões de "consonantismo estável" se observa que palavras
como"este" ou "pan", entre muitasoutras, recebem uma pronúncia fiem
próximadaquilo que se lêna língua escrita e que em fonética representa
mos como [és.te] e [pan]. Por outro lado, em regiões de consonantismo
"inestável", como as ilhas do Caribe e outras regiões situadas em áreas
costeiras da América Latina, ou ainda em áreas geograficamente baixas,
estaspalavras sãopronunciadas comvárias mudançasdas consoantes em
posição final desílaba, dependendo dodialeto e mesmo do idioleto. Alguns
dos muitos exemplos são os seguintes:
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elisão da consoante fricativa alveolar: [és.te] —> [é.te]
aspiração da consoante fricativa alveolar: [és.te] —» [éh.te]
elisão da consoante nasal alveolar

com nasalização da vogai anterior: [pan] —» [pã]
velarização da consoante nasal alveolar: [pan] —> [pãh]

Quanto ao sistema vocálico doespanhol, deuma maneira geral, as
vogais não se modificam, ou seja, não se centralizam como as vogais do
inglês nemtampouco passam porelevações vocálicas como noportuguês.
Normalmente, ascinco vogais doespanhol, hávários séculos, desde a épo
ca medieval, secaracterizam porserem estáveis, ou seja, nãoapresentam
mudanças de qualidade emqualquer posição, tanto na palavra como na
oração. Por outro lado, as vogais em português, e ainda bem mais em
inglês, secaracterizam pelainestabilidade, pelamudança dequalidade no
transcorrer do discurso, dependendo da posição em queaparecem na pa
lavra e na frase. Essas mudanças serão menoresou maiores conformeos
fatores que as influenciam no nível segmentai e suprasegmental, isto é,
prosódico.

Justamente esta estabilidade que mais caracteriza as vogais do es
panhol é o que causamais dificuldades para os falantes de português no
aprendizado do espanhol. Nocaso doinglês a inestabilidade vocálica cau
sa ainda mais dificuldades porque no discurso espontâneo o inglês se ca
racteriza por uma centralização vocálica emtodas as posições átonas, um
fenômeno muito freqüente queresulta numa altaocorrência devogais de
nominadas iíscluvas'". No casodo português, uma ilustração interessante
de elevação apareceu no filme "'The Milagro Beanfield War" em que a
figura da nossa radiante Sônia Braga aparece no início do filme falando
inglês eespanhol "Okay... iListosT. Nesse momento, napronúncia daatriz
sepercebe umaelevação ouredução do"o"postônico semelhante a Qís.tus].
Isso serve para ilustrar a dificuldade quenós brasileiros temos com a pro
núncia articulada eestável dasvogaisdoespanhol. No caso deSônia Braga,
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se poderiasugerir uma interferência do português ou quem sabe até mes
mo do espanhol mexicano-americano daquela região sudoeste dos liUA
quesecaracteriza porapresentar muitaredução vocálica, talvez explicável
pela possível influencia do inglês.

Em português, tanto nonível da palavracomo no nível da oração,
a articulação dos núcleos vocálicos c limitada em posição postônica. Em
espanhol, nessa mesmaposição e especialmente emposição antes de pau
sa, no nível da oração, a articulação dos núcleos silábicos tende a ser
reforçada, como se vê nos resultados do estudo de duração acima men
cionado.

1. O ACENTO NA FONETICA GERAL

Ao entrarmos na questão do acento dentro de uma teoria geral da
fonetica, vamosdeparar-nos comuma dificuldade em definiro que vem a
ser o acento, embora exista um consenso entre foneticistas de que os três
parâmetros básicos do acento,sejade palavra ou de oração, são a duração,
a freqüência fundamental e a intensidade relativa do som ou fonema cm
questão (c.g. Belo 1949; Navarro Tomás 1967; Lehistc 1970; Ladcfoged
1982, Delgado Martins 1982). Trata-se de uma tentativa de definição co
nhecida em fonetica, mas que não vem a ser uma definição final. Fisica
mente, ou cm termos foneticos, ainda não se sabe exatamente quais são
nem como interatuam os componentes universais básicos que formam a
nossa percepção daquilo que consideramos acento. Em fonetica se com
preendeem parte esse fenômeno lingüístico, mas não sepode afirmar com
segurança quais são os parâmetros físicos ou foneticos na formação do
acento. Trabalhos mais recentes buscam definir o acento de outra forma,

como por exemplo, a definição do acento em termos da forma dos pulsos
glóticos (Fantand Kruckenberg 1995; Sluijter et ai 1995). Porem essas são
propostas universais ainda limitadas.
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Embora a tendência seja considerar o tom como correlato princi
pal do acento, se considera tamliém a possibilidade de que a intensidade
relativa e a duração tenha também um papel importante. Diferentes lín
guas parecem usar esses parâmetros de maneiras particulares a elas. No
caso do português, por tradição, considera-se que o sinal ou parâmetro
perceptivoprincipal do acento é a intensidaderelativa (Delgado Martins
1982). Em espanhol, há duas tendências principais.Uma proposta clás
sica é a de Navarro Tomás (1967) em que se propõe, à semelhança do
português,que o parâmetro principal do acentoé a intensidade relativa.
Por outro lado, a maioria dos estudos do espanhol propõem que a "ento-
ação", ou seja a freqüência fundamental ou tom, é o principal correlato
do acento (Bolingere Hodapp 1961; Gili Gaya 1924; Contreras 1963;
Quilis 1981).

Portanto, qualquer estudosobreo acentoteria que levarem consi
deração pelo menos esses três parâmetros básicos em análises acústica,
fisiológica (articulatória) e perceptiva.

2. O PAPEL DA DURAÇÃO NO DISCURSO EM PORTUGUÊS E
ESPANHOL

Desde um ponto de vistafonético, os padrões de tempo (duração)
no discurso desemrienham um papel tão significante que pode surpreen
der os estudiosos que não Uie dão importância devidoà falta de contraste
funcional ou fonêmico da duração em línguas comoo português e o espa
nhol. Muitos estudos foneticos dos padrões de tempo já atestaram a im
portância da duração nodiscurso (Klatt 1976; Klatt and Klatt1990; Simões
1987; entre outros).Gunnar Fant, talvez os mais importante lingüista da
nossa época, já havia notado que "o sinal acústico-perceptivo simples e
fundamental da duração merecemais atenção do que convencionalmente
se dá por ele" (em inglês, "tlie simple andfundamental cue ofduration
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deserves greater attention than is conventionally paid to it") (Fant 1970:
224).

Por outro lado, línguas em que supostamente a duração desempe
nha um papelfonêmico, como o inglês, leva alguns lingüistas a considerar
a duraçãocomo o principal componente do acento (e.g. Ladefoged 1982)
emboraoutros estejam em desacordo, como Bolinger (1958) que propõe o
tom (em inglês, "pitch") comoo componente mais importante na forma
ção do acento.

Numestudo recente (Simões 1996), doqualevitarei osdetalhes aqui
e ao qual refiro o leitorpara maiores dados assimcomoinformaçõessobre
metodologia, concluiu-se que a duração no discurso do espanhol desem
penhaumpapel deindicador deeventos lingüísticos. Entenda-se poreventos
toda e qualquer ocorrência na cadeia da fala: pausa para processamento
da fala, fronteiras sintáticas, ritmo, entoação, enfim, tudo o que ocorre na
fala inclusive o próprio acento, o tópico principal deste trabalho.

Essa função indicadora de eventos da duração mostrou na análise
doespanhol quea última sílaba dequalquer palavra emespanhol antesde
uma pausa é uma sílaba-chave no processamento da fala. Aduração indi
ca a existência de algum fenômeno lingüístico significante nesse ponto da
cadeia lingüística.

Isso nãoquerdizer queo acento depende da duração, como sepode
concluir nos inúmeros estudos sobre o acento. Por exemplo, no caso do
espanhol, Bello (1949§32) correlaciona o acento [sic] com uma "levísima
prolongaciónv da vogai, acompanhada de uma subida tonai. De maneira
semelhante, Gili Gaya (1924: 169) vale-se do trabalho de descrição da
quantidade vocálica em Navarro Tomás (1916; 1917) para conseguir fa
zer medidas de intensidade e freqüência fundamental: "a vogai tônica é
mais longado que a vogai átona, e em função da quantidade localizamos
o ponto exato doacento" (em espanhol, "Ia vocal acentuada esmás larga
que Ias inacentuadas,y enfunción de Ia cantidad hemos precisado ei lugar
deiacento'"). Outros lingüistas como Contreras (1963) c Quilis (1981) tam-
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bém dão grandeimportância à duração como um doscorrelates principais
do acento.

A minfia proposta, em relação ao acento de palavra e de oração,
coincide coma proposta de Bolinger e Hodapp (1961) em que a duração
não funciona como correlato principal do acento. Porém, busco não so
mente negar que a duração seja um correlato do acento, mas tamliém
explicar a função desse parâmetro. Portanto, o acento em espanhol tem
uma função indicadora de qualquerevento significante na cadeia de sons
da fala.

As conseqüências desse tipo de inteqiretaçãomudam a maneira de
verda organização temporal do discurso, especialmente seconsiderarmos
que essa interpretação tamliém possa ser aplicada ao português e outras
línguas naturais. Embora ainda não se tenha realizado como português
um trabalho instrumental como o que foi feito para o espanhol, acredito
que se vá encontrar resultados semelhantes no discurso falado da nossa

língua. E comoresultado, como sempre seespera em estudos desta natu
reza, essas mesmas conclusões poderiamalcançar uma generalização em
relação às outras línguasnaturais.

CONCLUSÃO

Alinha de investigação apresentada neste trabalhoproduz resulta
dos úteis, nãosóna elaboração deumateoria fonetica de línguas naturais
comotamliém em áreas aplicadas como o ensino de línguas estrangeiras,
poesia, processamento da fala, entre outras. Por essa razão discutiu-se o
acento dentro de uma teoria fonetica, propondo quea duração desempe
nha um papel não de correlatodo acento, mas sim de elementoindicador
de qualquer fenômeno no discurso em português e espanhol. Quanto a
uma aplicação dos resultados ao ensino do espanhol para estudantes cuja
língua maternaéoportuguês, umprofessor deespanhol teriaquelevar em
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conta a tendênciado estudantebrasileiro em modificar as vogais postôni-
cas, e evitar essa elevação já que no espanholconsiderado "padrão" essa
tendêncianão deveria aparecer. Quantoà poesia, podemosexplicaratra
vésda duração a decisão desdea épocade Castilho (1908) de não se con
tar as sílabas de um versocomo se faziaantes, à semelhança do espanhol,
até o século XIX. Em espanhol, ainda hoje, as sílabas de um verso são
contadas até a última sílaba tônica mais uma sílaba adicional. Em espa
nhol isso ainda faz sentido,porque no espanhol falado se observa um es
forço articulatório significante na pronúncia das sílabas postônicas em po
sição anterior a pausas, ao passo que em português esse esforço normal
mentenãoexiste. Quantoà importância da duraçãoem aplicações ao pro
cessamento da fala referiria o leitoraos trabalhos de um dos grandes fone-
ticistas que passaram por nossa época, DennisWatt.

Portanto,a duração por maissimples e sem importância que possa.
parecer, merece muitaatenção, porque é através da duraçãoque damos o
primeiro passo para saber onde estão os pontos-chave do discurso. Em
seguida, enfocamos nesses pontos para estudarem mais detalhesde que se
tratam e finalmente tentar explicá-los. Nãofariasentido minimizar a im
portância da duração em relação ao acento ou qualquer outro evento
lingüístico no discurso. Nãofaria sentido, nãosópor causados resultados
apresentados em inúmeros estudos sobre a duração, mas também porque
qualquer evento físico está inevitavelmente ligado ao tempo.
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ABSTRACTi Thisstudy treats preliminary questions regartling word and sen-
tence stress inspoken discourse inPortuguese, using a previous stuify ofSpanish
(Simões 1996) as référence. In that study, Üie temportal pattems oftiie sponta-
neous discourse ofninenative speakers ofSpanish were analyzed. The variety of
Spanish used \ry tliose speakers is considered tlie most common modelfor Spanish
in the US. Tliat analysisfocused on tliejunction ofduration in relation towonl
and sentence stress. Duration is trailitionally considered oneof tlie tliree main
physical components ofstress, but tlie study confirmed the claim ofsome linguists
that duration isnota stress correlate inSpanish. On tlieotlier hand, tliose results
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also showed that duration fias a signalingfunclion for any discourse event. In
other words, duration will signalnotonlystress, butalso other discourse events.
Such results allow ustoregard durationfrom aperspective differentfrom lhetradi-
tionatone and exlendourobservalions to other languages such as Portuguese.
Therefore, from the results with Spanish, preliminaries considerations were deve-
lopedfor ajuture analysis of Spanish andPortuguese stress. This forthcoming
analysis will include other stress components considered to be universal: relative
amplitude andfundamentalfrequency ofspeech sounds.

KEYWORDS: stress; Portuguese; Spanish; Portuguese-Spanish contrast; duration;
temporal organizalion; word-stress; sentence-stress; phrase-stress; phonetics;
Spanish-Portuguese comparative study.
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